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EMENTA 

O componente curricular Biologia e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito o estudo da genética, hereditariedade e evolução sob a ótica da 
diversidade biológica e da resistência quilombola; a investigação da anatomia e 
fisiologia humana integrada aos saberes ancestrais sobre saúde, alimentação e 
cuidado com o corpo; a análise crítica do uso do conhecimento genético como 
ferramenta de opressão e a importância das tecnologias biológicas tradicionais na 
preservação da vida e do território; e a reflexão sobre a biotecnologia, ética e 
sustentabilidade no contexto do etnodesenvolvimento e da soberania alimentar.  
 
No 2º ano do Ensino Médio, esse componente curricular fundamenta-se na 
necessidade de desconstruir o etnocentrismo científico que historicamente 
marginalizou os conhecimentos produzidos por povos africanos e seus 
descendentes na diáspora. A integração dos conteúdos de genética e fisiologia 
aos conhecimentos tradicionais justifica-se pelo fortalecimento da consciência 
política e histórica da diversidade, permitindo que o estudante identifique as 
relações de poder e as ideologias que perpassam os discursos biológicos. 
 
Ao abordar a saúde humana, o componente conecta o rigor acadêmico à 
sabedoria dos anciãos e griots, reconhecendo-os como especialistas no manejo 
da biodiversidade e na manutenção da vida. Além disso, a ementa cumpre o 
papel de enfrentar o racismo ambiental e institucional, garantindo que o 
aprendizado da biologia contribua para a autonomia intelectual do jovem 
quilombola e para a defesa técnica e ética de seu território. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a analisar e aplicar conhecimentos biológicos sobre 
hereditariedade, desenvolvimento e fisiologia, articulando-os sistematicamente 
aos conhecimentos tradicionais quilombolas, de modo a promover a saúde 
coletiva, a justiça socioambiental e a valorização da ancestralidade na construção 
de projetos de vida.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



 

●​ Resolver problemas de genética (1ª Lei de Mendel), discutindo 
criticamente como esses conhecimentos foram apropriados no passado 
para fundamentar a criação de "grupos superiores" e a opressão racial; 

●​ Investigar a variabilidade genética e a hereditariedade a partir do 
estudo das sementes crioulas e dos sistemas agrícolas tradicionais do 
quilombo; 

●​ Associar estrutura e função dos tecidos e sistemas do organismo 
humano às práticas de cura, ao uso de plantas medicinais e aos hábitos 
alimentares transmitidos pela memória coletiva; 

●​ Caracterizar patologias que atingem especificamente a população 
negra, como a anemia falciforme, relacionando o conhecimento biológico 
a políticas públicas de saúde e equidade racial; 

●​ Analisar os impactos da biotecnologia (produção de alimentos e 
fármacos), avaliando seus riscos e benefícios sob a ótica da ética e da 
soberania alimentar da comunidade; 

●​ Identificar e valorizar tecnologias ancestrais de agricultura e manejo 
ambiental trazidas pelos africanos na diáspora e reterritorializadas no 
quilombo como inovações científicas; 

●​ Investigar as etapas do desenvolvimento embrionário, dialogando com 
as concepções tradicionais sobre o ciclo da vida, nascimento e 
ancestralidade; 

●​ Promover o etnodesenvolvimento, utilizando as práticas de estudo e 
pesquisa em biologia para propor soluções sustentáveis para os desafios 
ambientais do território quilombola.  
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